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A obra Metodologias de pesquisas 
pós-crí  cas em educação, organizada 
por Marlucy Alves Paraíso, professora da 
Faculdade de Educação da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), e Dag-
mar Estermann Meyer, docente do Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), traz juntamente com 
as refl exões das organizadoras, outros 
treze autores que ins  ga-nos a observar 
a forma como reinventam técnicas, re-
organizam teorias, subvertem modelos e 
problema  zam as possibilidades de pes-
quisas em uma perspec  va pós-crí  ca 
em educação. Já no prefácio, produzido 
por Denise Gastaldo, é possível compre-
endermos que o livro refere-se à possi-
bilidade de “envolver-se na ambivalente 
tarefa de explorar modos alterna  vos de 
pensar, falar e potencialmente fazer de-
terminadas prá  cas sociais e, concomi-
tantemente, remodelar as metodologias 
de pesquisas” (p. 10).

Parafraseando Gastaldo, a obra 
refere-se à possibilidade que temos em 
mãos de observar de perto a forma como 
pesquisadoras e pesquisadores, vincu-
lados principalmente aos Programas de 
Pós-Graduação em Educação da UFMG 
e UFRGS, compar  lham conosco seus 
mapas conceituais, suas rotas de “nave-
gação” pelas quais nos permitem “vele-
jar” nos mares inquietos da pesquisa. De 
modo geral, os capítulos que compõe a 
obra, estruturam-se de forma harmôni-
ca, e, apesar de versarem elementos e 
estratégias de pesquisas dis  ntas, não 
perdem a coerência com a perspec  va 
pós-crí  ca que apresentam. Produzem 
a fl exibilização dos instrumentos, das 
ferramentas de pesquisas, contestan-
do o “caráter norma  vo dos métodos 
de pesquisas” canônicos con  dos nos 
manuais. É com este ímpeto que as or-
ganizadoras da obra, Dagmar Estermam 
Meyer e Marlucy Alves Paraiso, expõem 
no texto de apresentação – Metodolo-
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fundamental para “aqueles/as que se 
aventuram a inves  gar sem ter um ca-
minho seguro a percorrer durante esse 
processo de pesquisa” (p. 18). 

Trata-se de textos produzidos em 
função das pesquisas de Pós-Graduação 
dos/as autores/as e, referem-se às 
experiências de pesquisas a par  r das 
teorias pós-crí  cas em educação. Com 
a seriedade e rigorosidade que requer a 
pesquisa acadêmica, a obra esta distribu-
ída em treze capítulos que se distribuem 
em 308 páginas des  nadas a desafi nar 
nossas “certezas” metodológicas; pro-
vocar os conceitos que u  lizamos para 
pesquisar, a nos produzir uma profunda 
irritação teórica e metodológica. Dos 
textos apresentados na obra, sem per-
der de vista a importância do conjunto, 
escolhemos para compor esta resenha, 
respec  vamente os capítulos três, seis, 
nove e treze, por entender que estes 
materiais podem interessar ao leitor, 
pesquisadores ou não em educação que 
estão dispostos a novos desafi os.

Uso da etnografia pós-moderna para 
a investigação de políticas de inclusão 
social

 O texto arquitetado por Karin 
Klein e José Damico, refere-se às experi-
ências de doutorado destes/a autores/a 
em pesquisas a respeito das polí  cas pú-
blicas de inclusão, ambas realizadas no 
Estado do Rio Grande do Sul. O trabalho 
de Klein, busca inferir uma compreensão 
ampla a respeito da atuação das polí  -
cas de Estado voltadas para a promo-

gias de pesquisas pós-crí  ca ou sobre 
como fazemos nossas inves  gações, os 
caminhos, as formas, os jeitos de como 
a pesquisa se tornam um ato pedagógico 
não linear. Pedagógico no sen  do de que 
permite pensar as metodologias como 
possibilidade de condução da pesquisa 
para além das regras estabelecidas por 
premissas fi xas e caminhos certos, mas, 
como uma forma de produzir pesquisas 
mais abertas, sem, contudo, perder a 
rigorosidade de uma ciência séria.

Alicerçado na ideia de que as 
me to dologias referem-se às formas de 
per guntar, as “estratégias de construir” 
ele mentos que provocam, principalmen-
te, à instabilidade do/a pesquisador/a, 
as autoras mostram que os dados não 
estão ai, disponíveis e a espera de serem 
achados, pelo contrário, devem antes de 
tudo serem produzidos na ar  culação 
densa com a teoria. É com esta com-
preensão que afi rmam que as pesquisas 
pós-crí  cas em educação são constru-
ídas no “gingado” do/a pesquisador/a, 
capaz de se movimentar “para lá e para 
cá, de um lado para o outro, dos lados 
para o centro, fazendo contornos, cur-
vas, afastando-nos, aproximando-nos” 
(p. 16). 

Colocar na “zona de risco” as ver-
dades; problema  zá-las, revê-las, rede-
fi ni-las, contestá-las, construir novas ro-
tas, explorar novos lugares, redesenhar 
mapas, projetar direções, seguir “novos 
ventos”, mas, contudo, “focar o objeto”, 
saber fazer pausas e repensar estratégias 
de pesquisas é, para os/a autores/a que 
compõem esta obra, a  característica 
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ção de uma primeira infância melhor, 
discu  ndo o processo governamental 
destas polí  cas nas formas de “enunciar, 
educar e regular, fundamentalmente as 
mulheres” (p.64), problema  zando as 
formas de governo sobre as maneiras 
específi cas de “exercer a maternidade”. 
Já o trabalho de Damico, busca com-
preender “as formas de governamento 
da juventude em polí  cas de segurança 
pública” (p.64), abordando as prá  cas 
de governamentalidade ins  tuídas nas 
periferias da urbanidade. 

Ambas as pesquisas, são produzi-
das tendo como fundamento a u  lização 
do método etnográfi co pós-moderno, 
que segundo os/a autores/a, e, nos 
casos específicos de suas pesquisas, 
possibilitaram compreender como “[...] 
as polí  cas de inclusão atuam também 
na conformação de subje  vidades, ao 
exigir o cumprimento de um conjunto 
de prá  cas a serem incorporadas em 
contrapar  da ao usufruto de algum  po 
de bene  cio [...]” (p. 65), por parte dos 
grupos estudados.

É importante mostrar o cará-
ter polissêmico da metodologia que 
utilizam estes/a pesquisadores/a ao 
incorporarem no conjunto de dados 
produzidos, a análise de documentos, 
panfl etos, narra  vas, músicas, fi lmes, 
anotações de grupos de discussões, 
entrevistas, entre outros artefatos que 
compreendem serem importantes as 
pesquisas que desenvolvem. Klein e Da-
mico mostram a abertura metodológica, 
o caráter híbrido com que constroem os 
caminhos de suas pesquisas, sem, con-

tudo, deixar de exporem o “objeto” que 
capturam – as formas como as polí  cas 
públicas estão implicadas em relações 
de poder, ins  tuídas em um conjunto 
de tessituras que servem as prá  cas de 
governamento.

C o m o  “ fe c h a m e nto ”,  o s /a 
autores/a “trazem para dentro da nar-
ra  va do texto etnográfi co, a polifonia”, 
as múltiplas vozes que compõem a 
“ópera” social, suas entoações, desento-
ações, graves e agudos que “marcam as 
relações de poder”, possibilitando, deste 
modo, compreender as polí  cas públicas 
e os sujeitos não enquanto “en  dade 
prévia do discurso”, mas como “o próprio 
efeito da discursividade” (p. 67). 

 Entrevistas on-line ou algumas pistas 
de como utilizar bate-papos virtuais 
em pesquisas na educação e na saúde

U  lizando como lócus, lugar de 
produção de conhecimento as redes 
sociais, principalmente o Orkut e RNA-
JVHA – Rede Nacional de Adolescentes 
e Jovens Vivendo com HIV/AIDS, Jeane 
Félix, ins  ga-nos a olhar a internet como 
campo de produção de dados empíricos. 
Fazendo uso de ferramentas instantâ-
neas de comunicação, a autora mostra 
os desafi os e a seriedade da pesquisa 
on-line.

No período de Novembro de 2010 
a Maio de 2011, Jeane “circulou” pela 
internet, conversando com jovens soro-
posi  vos, o qual denominou em sua pes-
quisa de jovens+. Em função de sua tese 
de doutorado em educação, produzida 
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na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), Jeane reinventa a forma 
clássica de fazer entrevista. Sem perder 
de vista o peso da narra  va, a autora 
produz uma nova mistura, disponibili-
zando uma nova rota aos “navegantes” 
das pesquisas pós-crí  cas, ao juntar a 
entrevista narra  va aos textos escritos 
nos diálogos instantâneos das redes so-
ciais. Mostrou que em suas entrevistas, 
o “estar perto e estar longe podem ter 
signifi cados similares e diferentes, de-
pendendo da situação e às vezes de um 
clique no mouse” (p. 135). Cuidadosa-
mente, selecionou quinze comunidades 
do Orkut, expôs suas intenções, “pro-
vocou” os/as jovens+ a falarem de si, a 
narrarem “suas vivências soroposi  vas e 
os sen  dos que atribuem a ela” (p. 133). 
Criou laços com estes/as jovens que não 
se soltaram mesmo depois de terminado 
sua pesquisa. 

Trata-se de um texto destinado 
àqueles/e que queiram se aprofundar 
em pesquisas on-line, a compreender 
os trejeitos, os meandros que a pesquisa 
em rede e na rede pode provocar, ou 
seja, “a especifi cidade da u  lização da in-
ternet como ferramenta de produção de 
material empírico de pesquisa” (p. 149). 

Grupo focal na pesquisa em educação: 
passo a passo teórico-metodológico 

Devemos começar ques  onando 
nossas certezas, nos instiga a pensar 
Maria Cláudia Dal`igna. A autora pro-
duz um estudo sobre a relação família-
escola, especifi camente com um grupo 

de famílias atendidas pelo Programa de 
Educação e Ação Social (Educas), dentro 
deste, um grupo de 10 mulheres-mães 
de crianças atendidas pelo programa e 
que, compunha o Grupo Sala de Espera 
vinculados a Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos (UNISINOS).

U  lizando os subterfúgios da en-
trevista e, especifi camente as possibili-
dades do Grupo Focal, a pesquisadora 
mostra a necessidade constante que 
temos em exercitar a suspeita. Inspirada 
em Foucault, apresenta que “a verdade 
é produzida neste mundo e nele produz 
efeitos” (p. 198) e, com essa máxima, 
a autora nos interpela: “assuma suas 
intenções”; “abandone a pretensão de 
totalidade”; “adote uma postura é  ca”. 
Amparada nas teorias pós-cri  cas, nos 
estudos Foucaul  anos ar  culado a uma 
visão antropológica, a pesquisadora 
apresenta as formas e os desafi os do 
Grupo Focal, mostra o passo a passo 
do uso desta metodologia em sua pes-
quisa, desde a composição do grupo 
aos desdobramentos que a levaram a 
concluir na necessidade de “suspeitar do 
próprio problema de pesquisa” (p. 213), 
convocando aqueles/as interessados/as 
a criarem “uma agenda de pesquisa que 
mantenham viva a vontade de fazer a 
crí  ca e de transformar” (p. 213). 

Mapas, danças, desenhos: a carto-
grafia como método de pesquisa em 
educação

“Pesquisar é experimentar, ar-
riscar-se, deixar se perder” (p. 279), 
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evidenciou Thiago Ranniery Moreira 
de Oliveira, ao expor com densidade e 
leveza, as formas pelo qual se tornou 
um “cartógrafo em educação”. O autor 
apresenta o método, se é que podemos 
captar com esta palavra o jeito como 
cartografou “os escritos do poeta, dra-
maturgo e ensaísta Antonin Artaud” (p. 
284). Com seu texto, nos provoca e pro-
duz inquietações a respeito da produção 
de um currículo versado em imagens 
do teatro, da literatura, da fi losofi a e da 
geografi a. 

Amparado teoricamente e, princi-
palmente em Deleuze e Gua  ari, Oliveira 
chama a atenção para o fato de que o 
“método” cartográfico que utiliza “é 
uma fi gura sinuosa, que se adapta aos 
acidentes do terreno, uma figura do 
desvio, do rodeio, da divagação, da ex-

travagância e da exploração” (p. 282). O 
autor mostra a necessidade de se u  lizar 
a (des)territorialização nas pesquisas 
em educação, observando o ritmo dos 
fl uxos, dos fragmentos, sem contudo, 
tornar qualquer pesquisa em educação 
uma totalidade. 

Aponta que os/a pesquisadores/a 
em uma postura pós-crí  ca devem pos-
suir “olhares ciganos” pelos quais podem 
desconfi ar da fi xidez, dispor-se a desa-
fi os, aos devires. Trata-se de um texto, 
destinado a provocar no/a leitor/a o 
exercício do olhar cartográfi co, provocar 
aqueles/a que compreendem que a vida 
que pulsa “não para de movimentar-se 
nos territórios educacionais” (p. 282), 
um texto que defi ni  vamente não deixa 
de mostrar que “a cartografi a não dis-
pensa a viagem” (p. 283).
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